
 

 
 

PRESÉPIO 

“Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mulher, nascido sob a 

Lei, para remir os que estavam sob a Lei, a fim de que recebêssemos a adoção filial. E porque somos 

filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu Filho, que clama: Abba, Pai! De modo que já 

não és escravo, mas filho. E se és filho, és também herdeiro, graças a Deus.” (Gl 4, 4-7) 

O Presépio 

Começamos o ano civil à luz do Presépio. Uma manjedoura, um homem e uma mulher que um recém-

nascido transformou em pai e mãe, alguns animais. No nosso pequeno presépio cá em casa, temos pastores, 

uma lavadeira, um guardador de porcos, uma menina a dar a mão ao irmão mais novo, um tocador de flauta, 

uma mulher com uma bilha à cabeça, três reis magos. Alguns estão meio partidos, outros perderam a cor, 

mas nenhum sai do seu posto, ali ao redor da cabana onde Deus Se fez Homem.  

Deus é tão discreto. Nós, com a mania das grandezas, e o Senhor do Universo, nascendo num estábulo, 

vivendo uma vida simples de gente pobre numa aldeia obscura algures na Galileia. Porque não escolheu Ele 

o palácio de Herodes? Ou uma família de doutores da Lei? Porque quis Ele ser pobre? Porque mobilizou ele 

pastores em vez de exércitos? Porque Se deixa adorar indistintamente por reis e por mendigos? 

Da minha janela, descubro personagens muito semelhantes às do meu Presépio caseiro, às do Presépio de 

Jesus, vizinhos que partilham a mesma rua durante toda uma vida, que guardaram as ovelhas, carregaram 

água à cabeça, cuidaram dos irmãos. Um deles, com algum atraso mental, cumprimenta o meu pequeno 

Daniel todas as manhãs e todas as tardes, invariavelmente, mês após mês, verão ou inverno, quando 

passamos a caminho da escola: “Lá vai o reguila!” E encostado ao muro da sua casa, fuma o seu cigarro. 

Num destes dias, em resposta, o Daniel parou, olhou-o nos olhos, e depois, inesperadamente, atirou-se-lhe 

nos braços. O pobre homem não cabia em si de felicidade: “O menino gosta de mim!”  

O Menino gosta de mim. Deus fez-Se Homem, para me dizer que gosta de mim. Para me dizer que não 

preciso de ser rico, inteligente, poderoso, elegante, ou são, para Ele me amar. Imaginem! Contava o nosso 

pároco que aqui na Idanha, o funeral que fez História, o mais famoso, com direito à Marcha Fúnebre tocada 

pela Banda Filarmónica, não foi o de algum nobre da terra, mas o de “um pobre tonto”, como era conhecido, 

que pedia nas ruas e a quem todos acarinhavam. Passou-se meio século desde esse dia, mas ninguém ainda o 

esqueceu. O Menino gosta de mim! Deus fez-Se homem para me dizer que me ama.  

 

 



 

 
 

Abba! Pai! 

E a partir do momento em que o Filho de Deus Se fez Filho do Homem, a porta abriu-se para que também os 

filhos dos homens se possam tornar filhos de Deus. Eu e tu, o nosso cônjuge e os nossos filhos, os nossos 

vizinhos. Estamos tão habituados a escutar estas palavras, que as tomamos por garantidas e perdemos o 

sentido do milagre. Como é que nós, criaturas, “pobres tontos” perdidos nas vielas da vida, podemos ser 

chamados filhos de Deus? Ele vem ao nosso encontro e salta-nos para o colo, Menino inocente que não 

repara no mau cheiro nem nos farrapos que vestimos, para que também nós possamos saltar para o colo do 

Pai. E quando o fazemos, é este Pai que Se emociona e chora de felicidade: “Ele gosta de Mim!”  

Abba! Pai! Papá! Somos filhos de Deus. Tratamo-l’O por pai, por papá? Confiamos nele, como os filhos 

muito pequeninos confiam nos seus pais? Conversamos com Ele ao longo do dia? Abrimos-Lhe o coração?  

Herdeiros 

Ao fazer de nós seus filhos, Deus trata-nos como um pai trata os filhos: aos filhos, exige-se muito mais que 

aos amigos, não porque amamos menos, mas porque amamos mais. Deus ama-nos exatamente como somos, 

todos o sabemos. Mas Deus ama-nos demasiado para nos deixar como somos. Ele quer que sejamos santos, 

como Ele é santo. Ele quer educar-nos à estatura e à dignidade de herdeiros do seu Reino, como fazem os 

reis ao educar os filhos, preparando-os para um dia cumprirem a sua missão. Por sua vez, os filhos que 

realmente amam os pais esforçam-se por lhes agradar em tudo e por ser o seu orgulho. Deixemo-nos amar e, 

por amor, transformar, converter, educar, o que é dizer – divinizar. Deus rejubilará. 

E enquanto assim fazemos, ajoelhemos diante da dignidade que todo o ser humano possui, nascido ou por 

nascer, habitando num palácio ou numa choça, inteligente ou, como o meu vizinho, com muitas limitações. 

Somos filhos de Deus e seus herdeiros! Na nossa casa, no nosso Presépio, vivem seres divinos.  

Compromisso 

O Tempo de Natal está a chegar ao fim, mas o Presépio continuará a ser a lareira acesa no centro da nossa 

casa, a sarça ardente no deserto da nossa vida. Não deixemos de contemplar o mistério de Deus feito Filho 

do Homem, e o mistério do Homem feito Filho de Deus. Acompanhemos o Menino que cresce, oculto no 

Tempo Comum da nossa família e das nossas rotinas.  

E todos os dias, no nosso tempo de oração, mas sobretudo, em oração contínua, treinemo-nos a tratar a 

Deus, não só por Pai, mas por Papá, como Jesus fazia. E veremos como tudo muda…  
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